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CARITAJ BRASILEIRA
' Secretariado Nacional

SGAN - Q. 601 - BI. B - Fone (061) 226-5008 
C. P. 04-0244 - End. Teleg. CARITASBRA 

70.830 - Brasília - DF

Local e Data
EMG - A12/88 Brasília, 05 de julho de 1988

Dest i natár io • ----- - Referência
CB-179/88CEDEP - Centro de Estudo e Desenvol­

vimento do Paranoá.
Rua da Igreja - Paranoá
Brasília - DF ------ Valor enviado

Cz$ 150.000,00

 Nome do Projeto------------------------------------ ----------- --
S.O.S. Desabrigados do Paranoá - Brasília - DF

Prezado Amigo!
Estamos confirmando o envio de recursos através de Cheque n? 000055

  com a data de 05 /07 / 88 do Banco BRADESCO
CEDEP - Centro de Estudo e Desenvolvimento do Paranoá.nominal a 

Proveniente: do Fundo Conta-Cár i tas . __________  

Solicitamos que, em futuras correspondências, seja sempre citada a referência do 
projeto. Pedimos também, que nos seja confirmado imediatamente a recepção dos re­
cursos, enviando-nos o(s) recibo(s) em anexo.
Lembramos que estes recursos não são nossos. Eles são provenientes de doações de 
outras entidades. Para que possamos transmitir-lhes corretamente a destinação dos 
mesmos, necessitamos de:

a) uma prestação de contas detalhada;
b) um relatório do trabalho realizado com esta ajuda e, se for possível, 

com algumas fotografias.
Esperamos que esta ajuda possa contribuir para a dinamização e apoio ao trabalho 
da comunidade na busca de uma sociedade justa e fraterna.
Desejamos, um bom êxito no trabalho proposto, lembrando que Cárítas é também vo - 
cê em ação.

e. M.Pe. Marino Bohn 
Secretário Nacional

c i osamente

Eqdipe Emergência.
on J./Palpré 
Emerqênc i a

Observações



Brasília, 13 de julho de 1988

Exmo. ^r.
Pe. Marino Bohn 
Secretário Nacional da 
Cáritas Brasileira 
Brasília - DF

Projeto CB-179/88

Prezado sr.

..regue anexo a prestação de contas do Projeto ”3*0.S. De­
sabrigados ._do Paranoá", u^ado por ocasiao da derrubada dos barra — 
cos da nossa vila*

Queremos mais uma vez agradecer o ..apoio que o sr.._e a Cá 
ritas Nacional tem dado aos nossos trabalhos e pedir excusaq pelo’ 
mal entendido no encaminhamento desta última solicitação.

Creio que o desconhecimento de algumas rotinas, aliado à 
situaçao, que no momento era emergencial devido o frio já previsto 
para aquele final de semana, nos levaram a um atropelo que deu mar 
gens a um mal entendido.

Esperamos que .isto não tenha prejudicado o bom relaciona 
mento que sempre tivemos com esta entidade e gostaríamos que venha 
nos visitar brevemente para conhecer de perto as atividades que es. 
tamos realizando. Em agosto já estará funcionando a pré-escola,que 
é a nossa mais recente atividade.

0 trabalho de educaçao de adultos e a Cooperativa de Agua 
tem.feito crescer muito a comunidade, tendo este último projeto se 
conscretizado..graças ao auxílio da Cáriàas Nacional.

Mais uma vez reafirmamos nossos agradecimentos e nosna a 
mizade.

Atenciosamente,

Benedito Antonio G. Prezia
p/ coordenação do CEDEP



RELATÓRIO DO PROJETO
S.O.S. DESABRIGADOS DO PARANOÁ

1- Introdução

O presente relato trata do Projeto S.O.S. Degabrigadog do Pa­
ranoá - Brasília, no que tange à situação de emergência que ocaqio. 
nou a elaboração e execução do projeto de ajuda ao.q moradores do ' 
Paranoá, bem como da prestaçao de contas do mesmo»

2- Histórico

0 Paranoá, vila situada às margens do Lago Paranoá, existe de^ 
de 1957 e conta com uma população de aproximadamente 35 mil habitan 
tes.

A situação de ocupação do terreno é irregular segundo o gover­
no, pois se trata de regime de pogqe. Este estado de coisas da 
devido ao enorme contingente de famílias s®m casa para morar que ge 
encontram no Distrito Federal.

Com o objetivo de ter um teto para abrigai' a família, divergog 
habintanteg do Paranoá, que moravam de fa.vor cora parentes ou de a- 
luguel, ergueram pequenos barracos ao longo dog últimos megeg.

0 governo, através da secretaria de serviçog Públicos, Terra- 
cap e Polícia Militar, alegando irregularidades naq ocupaçoeg, der­
rubaram cerca de 150 barracos, deixando desabrigadas centenas ^ie pea. 
soag, entre elag inúmerag crianças, que ficaram expogtag ao fr£o, à 
fome e à doença.

0 CEDEP - Centro de Cultura e Desenvolvimento do Paranoá é uma 
entidade comunitária, gem fins lucrativos ® que atua em divergOg g£ 
toreg da Vila, a gerviço da população. Mantém um programa de alfabe 
tização de adultos, com seig turmas e vai iniciar em agosto o proje 
to de Pré-Egcola, com duas turmag. Organizou uma cooperativa que fu 
rou um poço artesiano, que no momento está abastecendo cerca de 300 
famílias e que teve a importante ajuda da Cáritag Nacional. Além dia 
to desenvolve atividades culturais (jornal comunitário, Fegtivaig de 
música, ghowg) e atividade de formação política, com palestras e 
curgOg, com vigtag à conquigta dog direitog fundamentais como mora­
dia, saneamento bágico, gaúde e trabalho.

Como entidade comprometida coa o povo, o CEDEP, ao tomar conhe 
cimento da derrubada dag habitações e do consequente desabrigo dag' 
famíliag, colocou algung de geug membrog no gerviço de apoio a eggag 
peggoag. Convém obgervar que qemanag anteg já egtavamog trabalhando 
com eqte problema, geja na preparação da comunidade, seja junto ao 
governo a fim de que medidag repreggivag não foggem adotadag.



2-

3- Atividades d® apoio apg degabrigadog

0 apoio e a solidariedade consistiram eia:
- presença junto às famílias;
- colaboração na organização dos desabrigados para resistir no local;
- gestão junto ao governo para que reconsiderasse a decisão de rcti 

rá-los do Paranoá;
- denúncia da violação do$ direitos humanos;
- coleta de alimentos ® recursos para Re fazer uma sopa comunitária;
- obtenção de recuraog para se comprar lonaR c cobertores para aR fa 

mílias atingidas;
- cadastramento daR famílias desabrigadas;
- distribuição de lonas e cobertores» segundo a necessidado.

4- Resultados obtidos
/

Até o presente momento a presença do CEDE?, de grupos religio­
sos e entidades civis têm proporcionado um reforço àg reinvidicaçoeg 
dos moradores na obtenção de moradia»

Os cobertores e lonas distribuídos têm abrigado as famílias e 
está ajudando o processo de resistência dos moradores no local até 
q.ue sejam obtidos Os resultados daR pressões e negociações políti­
cas •

Caso não tivesse este apoio concreto e significativo, aR conse 
qtiências teriam sido muito negativas, com a ocorrência de doenças,' 
como aconteceu anteriormente. ’

Além dos atingidos, a Ropa comunitária contou com a colaboraçao 
d© vizinhos e outros moradoras e após uma semana foi su^penga devido 
à falta de recurgOg e a uma reavaliação do grupo que a julgou digpen 
sável negge segundo momento.

5- Conclugocs e perspectivas

Avaliados Og dadog da ação até agora empreendida, os desabriga 
dog CO0 o apoio do CEDEP e de outras pegsoag compremetidag com a lu 
ta pela moradia, decidiram continuar noR locaig onde Re encontram e 
continuar tentando a definição de guag gituaçoeg, de preferência pa. 
ra permanecerem no local em que ge encontra®.

Ag ®çoeg de denúncia à opinião pública, via imprenga, gomadog’ 
aos pleitos diretos àg autoridades e ao processo de organização per 
manente doR moradores, deverão redundar numa vitória dos moradores 
e da justiça, ante o desrespeito cometido pelo governo aos direitos 
fundamentais da pessoa humana.



6- Relatório Financeiro

Recurso_s_so_li_ci.ta.do_s

200 cobertores .......... Cz$
125 lonas para cobertura  
Ajuda.para alimgntação  
Despesa de transporte 

170.000,00
131.400,00
50.000,00
20.000,00

Total CzS 372.400,00

j}e £<p e.s ^n_rea li z.a.da.s

Aquisição de 75 lonas (4 X..6 m).. CzS 75.000,00 
Aquisição de 200 cobertores  158.000,00 
Despesa com alimentação  8.500,00 
Despesa com transporte  12.500,00

Total . CzS 254.000,00

Ajuda proveniente da Cáritas Nacional Cz.225.000,00
Contribuição da comunidade  29.000,00

Total  Cz.254.000,00

Brasília, 13 de julho de 1988

Benedito Antonio G.Prezia p/ Fundo de Ajuda Desabrig.
Presidente CEDBP



PROJETO DE EMERGÊNCIA PARA FAMÍLIAS CARENTES
DA VILA PARANOÁ

A Vila Paranoá viveu nesta semana mais uma agressão por 
parte do Governo de Brasília, cuja política.é remover do Distrito 
Federal famílias carentes, seja para cidades vizinhas do Estado de 
Goiás, seja para seus Estados de origem.

No dia 28 deste mês o tradicional aparato policial e fis 
cais da Terracap, órgão que fiscaliza as terras de Brasília derru- 
maram mais de 160 Barracos, de famílias que anteriormente pagavam 
aluguel na própria Vila Paranoá, ou que moravam com pgrentes.

Como muitas delas nao tem para onde ir, pois Os baixQs~ 
salários inviabilizam o retorno para a moradia alugada, estamos s_o 
licitando da CÁRITA^ NACIONAL uma ajuda de emergência para fazer fa 
ce a esta siiuaçao quanto a uma cobertura para se abrigar do.frio e 
do sol, cobertores.e alimentaçao para as famílias mais necessitadas»

Esperamos que a própria comunidade possa logo mais encon. 
trar uma solução mais adequada, já que muitas estão ha 10 e 12 anos 
em Brasília e tem direito a um teto para morar.

A entidade solicitante é o CENTRO DE CULTURA E DESENVOL­
VIMENTO DO PARANOÁ - CEDEP, que há mais de um ano desenvolve ativi­
dades comunitárias no local, como foi a perfuração de um poço arte­
siano, que teve ajuda também da Cáritas Nacional.

Oportunamente enviaremos a prestaçao. de contas do referi­
do Projeto.

200 cobertores Cz$
50 lonas para cobertura 
Alimentaçao 
Despega com transporte 

CzS

170.000,00
56.4-00,00
50.000,00
20.000,00

296.400,00

Bragílâà, 1Q de julho de 1988

r03 635 638/0001-97
CENTRO DE CULTURA E DESEN-
VOLVIMEHIO 00 PARANOÁ- CEDEP

RUA JOÃO PAULO II, 2439
VILA PARANOÁ — CEP 71.500 

. Brasília D.F. ,

 
Benedito Antonio G. Prezia 
Presidente do CEDEP


